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1. Introdução  
 
O primeiro livro didático surgiu em 1658. Esse marco na história da educação permitiu uma 

maior difusão do conhecimento a um maior número de pessoas (SANTOMÉ, 1998). Com o passar 
do tempo esse importante recurso didático tornou-se o principal a ser utilizado em sala de aula 
pelos professores (SANTOMÉ, 1998; VASCONCELOS e SOUTO, 2003). No Brasil discute-se 
como seu conteúdo, na maioria dos casos, não condiz com a realidade dos alunos e também 
desconsidera as particularidades regionais (AMORIM e TERRAZZAN, 1998; SANTOMÉ, 1998; 
SANTOS, 2003). 

Em relação a essas discussões, é importante ressaltar a importância dos estudantes se 
verem representados ali naquele material, bem como dos espaços em que vivem (urbanos e 
rurais), estabelecendo uma relação com os conhecimentos tratados no livro, constituindo-se como 
indivíduos de uma sociedade (SANTOMÉ, 1998). Discute-se, ainda, como essa universalização 
de acesso, a partir do Plano Nacional do Livro Didático (PNLD) e do Plano Nacional do Livro 
Didático do Ensino Médio (PNLEM), permite que estudantes de baixa renda possuam um material 
didático de qualidade, diminuindo, no entanto, o potencial de trabalho de questões regionais e 
culturais de nosso país, uma vez que os livros são feitos para todo o país, sem atentar-se às 
particularidades brasileiras (SOARES, 2002; ROMANATTO, 2004; TRINDADE, 2008). 

Ao se tratar de livros didáticos de Biologia, também há debates sobre a importância de levar-
se em conta os biomas nacionais, enfocando a fauna e a flora nativas, o que nem sempre é 
observado (AMORIM e TERRAZZAN, 1998; SANTOS, 2003). Nos conteúdos de zoologia, Santos 
(2003), Schwertner (2003) e Oliveira (1992), em suas pesquisas, comentam a ênfase em uma 
abordagem sistemática dos animais, e também uma visão antropocêntrica destes, classificando-
os como úteis ou não ao ser humano. Ainda com relação aos animais não humanos, outro ponto 
importante discutido em livros didáticos são as suas relações com o ser humano, em especial as 
decorrências de alterações na natureza, a biopirataria, a inclusão de animais exóticos 
prejudicando a fauna nativa e o preconceito com os animais peçonhentos (AMORIM e 
TERRAZZAN, 1998; SANTOS, 2003). 

A partir desta perspectiva, buscamos analisar, neste trabalho, como a fauna está 
representada em livros didáticos distribuídos pelo PNLEM, apontando não somente sua presença 
nas diferentes unidades do livro, mas também procuramos debater a importância dessa 
caracterização no ensino de Biologia. 

 
2. Materiais e Métodos 
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Para a realização da pesquisa, que ainda encontra-se com análises preliminares, utilizamos 
três livros didáticos Biologia do Ensino Médio (Quadro 1), que são distribuídos para as escolas 
públicas através do PNLEM, do Ministério da Educação. Este Programa teve início em 2003, 
sendo que os livros de Biologia foram distribuídos pelo Programa a partir de 2007 (BRASIL, 2003, 
2006). 

 

COD Título Autor Editora Ano 

WRP Biologia, volume 3: 
genética/evolução/ecologia 

Wilson Roberto Paulino Scipione 1997 

FM Coleção base: biologia volume 
único 

Clarinda Mercadante e José 
Arnaldo Favaretto 

Moderna 1999 

JL Biologia: ensino médio, volume 
único 

J. Laurence Nova 
Geração 

2005 

Quadro 1. Livros didáticos utilizados na análise. 

Analisamos as presenças de animais exóticos e nativos em relação ao modo como os 
mesmos estavam representados e quais apareciam mais em gravuras e textos no livro. Como 
exótico considerou-se os ambientes brasileiros, mas enfatizamos os ambientes que compõe o 
estado de Mato Grosso, entendendo a relevância do aprendizado dos biomas regionais. 
Posteriormente à identificação das representações, analisamos como os animais nativos e 
exóticos podem ser trabalhados na escola e quais as contribuições para o ensino de Biologia. 

 
3. Resultados e Discussão 
 
3.1. Animais Exóticos nos livros didáticos 
Nas unidades de ecologia, ao discutirem as diferenças entre biomas, os animais exóticos 

aparecem como exemplos de seres vivos que pertencem àqueles habitats. Como no exemplo: 
Camellus dromedarius (dromedário), ilustrando o bioma deserto; Thalorctos maritimus (urso 
polar), bioma tundra ártica; Octopus vulgaris (polvo), representante de animais marinhos, (WRP, 
p. 212). Também encontramos no livro FM (p.45) a descrição da Tundra, em que “há lemingues, 
raposas-do-ártico, doninhas, bois almiscarados e aves migratórias”. 

Os ambientes aquáticos são amplamente representados com animais marinhos, nos três 
livros analisados (Figura 1). Pouco se discute ou trabalha o ambiente de água doce e, 
simultaneamente, a fauna que habita estes locais. Desse modo, há ampla descrição dos animais 
que vivem, no nécton, que “contém os animais nadadores que se deslocam ativamente pela água, 
como golfinhos, peixes, tartarugas e baleias”. (FM, p. 47); e que compreende ainda “o conjunto 
dos seres que nadam livremente, por atividade própria, vencendo a correnteza. É o caso dos 
peixes em geral, baleias, golfinhos, focas e tartarugas” (WRP, p. 262)”. Já o Bentos, caracteriza-
se pelo “conjunto dos seres vivos que vivem restritos ao fundo das águas. Podem ser fixos, como 
as esponjas, ou móveis, como as estrelas-do-mar (fig. 19.25)” (WRP, p. 262). 

 
Figura 1 – Representação de fauna aquática. 
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Ainda na unidade de ecologia, os animais estão presentes em figuras de cadeias 

alimentares, sendo que a identificação dos animais como pertencentes de um bioma, e sua 
classificação como nativos ou exóticos, muitas vezes, não é possível, como no caso da Figura 2. 

 

 
Figura 2 – Esquema de teia alimentar com animais não identificados (JL, p. 39). 

Na Figura 3, para ilustrar a cadeia alimentar são utilizadas representações de animais de 
biomas diversos, misturando, como é possível verificar, urso polar com zebra e girafa. Essa 
representação, embora traga diferentes animais, pode causar confusão em relação à sua 
coexistência no mesmo ambiente. 

 
Figura 3 – Esquema de fluxo de energia com animais exóticos e nativos (WRP, p. 179). 
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Ainda em relação aos animais exóticos ou não passíveis de serem identificados, podemos 
vê-los representados em conteúdos de evolução, ao ser explicado a irradiação adaptativa (Figura 
4). 

 
Figura 4 – Representação de irradiação adaptativa e formação de novas espécies exóticas ou não 

identificáveis (FM, p.171). 

Outro conteúdo com grande representação de animais exóticos é a “relações ecológicas”, 
como nas Figura 5 (WRP, p.221), ao retratar colônias, através da foto de uma caravela, e Figura 6 
(WRP, p.231), ao ilustrar um caso de mimetismo, com um tigre andando no capim. 

 
Figura 5 – Foto de caravela, representação de fauna (WRP, p.221). 

 
Figura 6 – Foto de Tigre andando no capim alto (WRP, p.231). 

3.2. E a relação do homem com a fauna exótica? 
Outra questão também abordada nos livros analisados é a introdução de espécies nos 

ambientes. Santos (2003) comenta esta ação como forma de intervenção na natureza, gerada 
pelo homem, ocasionando a destruição do “equilíbrio” do ambiente. Deste modo, o homem causa 
danos à natureza, o que se constitui como uma das maiores ameaças às espécies nativas. Como 
no exemplo: “Certos caracóis terrestres conhecidos como escargots conquistaram um grande 
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número de apreciadores em todo o mundo, inclusive no Brasil. Os caracóis aqui cultivados, além 
dos legítimos escargots da espécie Helix aspersa, pertencem à outra espécie, Achatina fulica – 
uma verdadeira praga que devasta hortas e plantas ornamentais, causando muitos danos ao 
ambiente e prejuízos ao ser humano” (JL, p. 40). O texto deste livro segue explicando que os 
caracóis que foram introduzidos no país, são originários da África, onde não são pragas por 
possuírem predadores específicos. E explica também que o uso de pesticidas ou de controle 
biológico devem ser bem estudados, para não acarretarem danos à natureza. Esse tipo de texto 
constitui-se um ótimo ponto de discussão sobre introdução de espécies exóticas, de modo a dar 
ênfase nas conseqüências de tal atitude (Santos, 2003). 

Outro comentário acerca dos pontos negativos da introdução de espécies exóticas é feito 
sobre o pardal: “Interferindo no equilíbrio do ecossistema, a atuação humana pode ser desastrosa. 
O pardal, encontrado em vários lugares do mundo, foi introduzido no Brasil em 1903. Proliferou 
intensamente em várias regiões do país [...] Disputa com melhores resultados o nicho ecológico 
antes ocupado pelo tico-tico, uma ave nativa do Brasil. Com isso, verificou-se a acentuada 
diminuição na quantidade de tico-ticos”. (FM, p.17). 

3.3. A fauna nativa nos livros didáticos 
Embora estejam em menor proporção, os livros analisados também apresentam diversas 

espécies nativas, especialmente, nos tópicos sobre cadeia alimentar, nas relações entre os seres, 
e nos capítulos sobre classificação dos seres vivos, como no exemplo: “As pirâmides de biomassa 
representam a massa total de indivíduos que compõe cada nível trófico. Exemplificando: uma 
onça adulta pesa 150 kg e consome, ao longo de um ano, mais de 2.000 kg de carne, equivalente 
a cerca de oito bois”. (FM, p. 21). Ou como na figura abaixo (Figura 7), onde são apresentados 
alguns animais que, embora não se possa dizer sua origem, seus nomes comuns são conhecidos 
como nativos. 

 
Figura 7 - desenho sobre redes alimentares. (JL, p. 38). 

 
Nestas unidades, a predominância é de animais encontrados em todo o mundo, sendo seu 

nome popular e representante de todo um grupo de animais, como ao falar de ectoparasitas 
“como carrapatos, piolhos e pulgas – [que] instalam-se na superfície externa do corpo do 
hospedeiro” (FM, p. 27), ou insetos sociais “como os cupins e as formigas também são bons 
exemplos de sociedades” (JL, p. 81). 

Como invertebrado nativo, na unidade “A diversidade da Vida”, encontra-se a representação 
da espécie Pheretima hawayana, freqüente no Brasil, e possui “alguns anéis da metade anterior 
do corpo apresentam coloração mais clara e constituem o clitelo, que participa na reprodução” 
(FM, p. 195). 

Dentre os animais nativos especificamente do estado de Mato Grosso, encontramos 
principalmente a fauna do bioma Pantanal, como nas descrições: 

“Tuiuiús, garças, biguatingas, manguaris, colhereiros, anhumas, tucanos e araras são alguns 
exemplos de aves componentes da fauna pantaneira” (WRP, p. 264);  
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“Pantanal Mato-Grossense. Ocupa boa parte dos estados de Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul [...] A fauna é extremamente diversificada, incluindo vários tipos de peixes (piranha, 
pintado, dourado), répteis (jacarés, serpentes), aves (tuiuiús, garças, colhereiros) e mamíferos 
(onças, capivaras, quatis)” (FM, p. 49). 

Já sobre a Floresta Amazônica também é possível encontrar que ela “cobre cerca de 40% 
do território brasileiro [...] Dentre os animais podemos citar preguiça-real, macaco-aranha (ou 
cuatá), macaco-prego, jacaré-açu, muitas espécies de peixes como o pirarucu e o poraquê (peixe-
elétrico) [...]” (JL, Unidade 1 – Introdução à biologia e princípios de ecologia, p. 65). 

 
4. Considerações finais 
 
Alguns autores discutem que a presença freqüente de animais exóticos em livros didáticos, 

se dá pelo fato de os livros possuírem “adaptações feitas a partir de obras estrangeiras” (KINDEL 
et al., 1997, p. 9). Por este motivo, repetidas vezes, ignoram os exemplos que poderiam ser 
utilizados com a flora e fauna regionais, “restringindo-se a apresentar exemplos de espécies 
exóticas, aos quais acrescentam ilustrações de seres bem conhecidos e informações sobre como 
o homem pode tirar proveito imediato de algumas espécies” (KINDEL et al., 1997, p. 9). É 
importante ressaltar que a fauna exótica deve ser ensinada também, como representantes dos 
biomas. Também apontamos a relevância do debate acerca da introdução de animais exóticos 
sem controle e estudo, e suas consequência para os ambientes naturais, urbanos e rurais. 

No entanto, como ilustrações dos demais conteúdos, seria interessante a predominância de 
animais nativos, com fotos e nomes (populares e científicos), a fim de gerar uma aproximação, 
tornando esta fauna mais familiar aos nossos estudantes. Consideramos que só é possível a 
discussão da importância da vida animal e da conservação do ambiente, a partir do momento em 
que as pessoas conhecem e se identificam com os seres que habitam os espaços naturais e, 
também, urbanos e rurais, identificando-se com os mesmos e respeitando e aprendendo a lidar 
com estes ambientes de um outro modo. 
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